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0 CARNAVAL 

Xilo sei, no utn (lia 03 homens oxls-

tirüo, apenas, no estado fóssil. I)A-mo 

jsso, porém, pouco cuidado, pola cer-

toz»^ quo "tenho, do quo não haverá 

tambom museus por ossa occaslao. 

Xlo correrei portanto o risco do, 

enverniaado o com lettrelro, andar, em 

tompo d'auias, ás costas do um con-

tinuo, para servir do pretexto a qual-

quer discurso geologico, anthropologlco 

ou paleontotogico. 

yue, vamos oom Dous.jü soubemos 

do um caso extra curioso, oiii quo um 

pobro diabo, âepoii de morto, ontrou 

napleiado infclla dos emprogados pú-

blicos—sem voncimonto. Soubemoi-o 

por uma bonita mocinha que, dirigindo-

se ao jardim das Plantas, em Paris, 

n um domingo, me doclarou ir visitar o 

avô, quo alll obtivera uma oxcollonto 

o lustrosa aposontaçilo. Vivia num ar-

mario, onde fazia do esqueleto, depois 

do. . . esbrugado o limpo. 

Puzemos por cpigraphe a esto artigo 

o rotulo do Carnaval — Carnaval í> 

tudo, nesto mundo o fóra dello, para 

esto extravaganto sor humano quo, n lo 

satisfeito cora as illusOes, quo lho nas-

coai junto do boryo, passa a existcncia 

a inventar outras, para ter depois o 

prazer de dizer mal dellas! So até, ao 

nascormos, a natureza nos cxpelle do 

«cio croador, entro afflicçflos o gri-

tadas ! 

E, ainda por cima ficaremos burros, 

senão estudarmos, quando nfto porco-

bemosimpossibllidado do trazerdooutro 

mundo um bocado da sclencia, as-

sim como trazomos do l i dois bra-

ços o duas pernas. Ora uma pernasempro 

valo mais alguma cousa do que uma 

idúa. . . 

Queremos andar do gatinhas, como 

toda a gente, o acabamos por andar do 

pé, para passarmos na cama a torça 

parto da nossa oxistoncia. Quando nfto 

mastigamos, digerimos, quando nfto di-

gerimos, defecamos ! O nosso corpo é 

um cabido, quando so nfto transforma 

cm museu I O canudo éa snmmula do 

vestuário moderno. Canudo na cabeça, 

ranudos nos braços e nas pernas. As 

calças ponduradas no posooço. Os ca-

bellos cortados, rapados ou encaracola-

dos, sob os impulsos da mais extraor-

dinária piiantasia. Abandona, um, os 

bigodos ft moreô do destino. Apara-os, 

outro, om fôrma do oscova. Substituo-os 

um terceiro por dois pincéis subjacon-

tos ao nariz. Arregaça-lhos a 

quarto. Apparoec logo porém um 

quinto com os ápices cm sovela. Peu-

dom vários como chorões, á boira do 

lios calmos o sclsmadorcs. Enroscam-so 

outros em florituri de saearrolhas, do-

mandando mil aventuras o conquistas. 

Ha bigodos seduetores, bollicos, graves 

foliões...que sfto oomo quo a tabolota do 

gênio do proprietário, nas suas relações 

com o publico.. .sempre...amavel. 

Na cabeça a mesma nnarchia. Ha o 

risco... nfto ha o risco.. . dando-so 

esto ultimo caso, sempre... com os cal-

vos. E o risco pódo ser fc banda ou 

central. E ha machinas ospcclaos para 

frisar cabollo, quo parece tomai' entio, 

em qnem o possuo, 6 ciam, aspectos 

ondoados, verdadeiramente tentado-

res . . . 

Disfarçam uns a calva, deltando-

Ihe para cima, A socapa os eabollinhos 

da frente, adredo cultivados. Outros 

vfto até ao chinó, cm que cabollos do 

toda a gonto passam por cabollos do 

um liomom só! Piutaru-sa outros o a 

palhota das córes, para osto offoito 

adoptada, é dovéras surprohondento. 

Ha o negro fosco, lomhrando rolha 

queimada. O negro azulado — aza do 

corvo.—O castanho quo vai, por vezes, 

até o tijolo sujo. O pardo oscuro o 

até o furta côros, quo certos infelizes 

involuntariamente derramam sobre o 

capim cncephallco. 

E faliam do solvagom! Esto Jao 

monos 6 franco. Hesunta-so o nSo o 

escondo. Nós os eivilisatloa, só do 

pommadas ou cousa equivalente, to 

«os, para a parto do nosso corpo, quo 

vive por cima do pescoço, o segulnto 

— reduzindo— oloos para o cabollo; 

pommadas diversas ; cold-creaiu; ciro 

ii monstacho ; briihantiuo; glycerinas 

varias ; porfumes^o aguas do choiro; 

V'»s de arroz o sem arroz ; preparados 

«pilatorios ; bandolinas otc., etc. 

Surprehendam um homem sorio na 

sua tollette o digam-me so nfto 6 do 

«e morror a r ir ! E' quo as homons 

wrioê sfto, em regra, as creatoras 

mais jocosas deste mundo. 

Até a natureza caçôa comnosco ! 

Olhamos para as ostrellas e só as re-

mos — algumas das taes estrellas — 

como cilas eram ha uns milhares do 

anfTos. A luz, qne do Ift nos chega 

leva osso tempo na viagem, quo nol-a. 

torna visíveis, com elTeitos t i o retroa-

ctivos! Lamentamos a morte e enter-

ramo-nos todos os dias! O menos, quo 

do nós sao, 6 o qne a cova aos levai 

Andamos prooccupados sempro com a 

nossa descondoncia torrostro o, daqui 

a dois séculos, eo nfto fôr antes, nln-: 

desoendentes terfloTpor nós a mais so-

ioiuuo o desprooccupada ludifloHMÇa I 

Sesostris doixou, ha muito, do sor 

uni homem, para se transformar num 

objecto do historia natural. 8o o ca-

dáver do um anonymo nfto valo nada, 

com dois mil annos por cima valo al-

guns coutos do mil róis I Os defuntos 

guardam-so nos cemitérios. 8c forem, 

porém antidiluvianos, vfto para a sala 

o mostram-se aos amigos, como objo-

etos decorativos, do luxo o do valor. 

Ha caveiras, quo sorvem do pucaros, 

oomo ha ossos quo servem do cabos 

do facas. Lindas tranças postiças ti-

veram por origem a morgue dos lios-

pitaes e cemlterlos,—o se os cabollos fat-

iassem, quo interessantes conversas 

nflo 'haveria sobro as caboe.u de 

muitas mulheres bonitas... 

A própria alma nfto escapa a osta 

agitação carnavalosea! Quo o digam 

03 hystorieos e as hystoricas,essa praga 

dus famílias o da humanidado intolra! 

Ha oradores oximlos em quo o Cícero 

interior ó simplesmente — o cognae. 

Ha onternecimentos insondaveis no 

fundo do uma boa garrafa do Clinm-

pagne, assim como nascem coleras 

terríveis do abuso do péssimos car-

rascGes. O fígado doento tem por apa-

nagio a melancliolia; um bom jantar 

torna-nos bomfazojos o caridosos. 

Oh l la béto huinaino! Ia boto liu-

ma ine ! . . . 

Contra este carnaval ctorno— como 

o liomom— só ha dois recursos. O 

desprezo do mundo e a otorna iro-

nia. 

Contentomo-nos pois comque,fazendo 

rir os outros, lios vamos , rindo de nós 

mesmos o que,sendo mu testemunho de 

boa phllosophia, faz, para nós, do 

carnaval, a epoea mais seria do anno. 

Os Ires dias gordos 

FALTA DE E S P A Ç O 

Por excessiva falta do espaço, tive-
mos de retirar á ultima hora o nosso 
folhetim e a oontinnaçfto do lnterview 
com Corneliua líerz. 

O governo ostá empregando os pos-
sives esforços para quo a vaga do 
senador deixada pelo sr. dr. Fran-
cisco Rangel Pestana, soja provida na 
ètoiçüo do 22 do Março. 

Os immigrantes chegados anto-hon-
tom a esta capital, passaram por nova 
estufa do deslnfecçfto, que foi inaugu-
rada nesse dia na presença dos srs. 
governador do Estado, secretario do 
Interior o dlrector do Hygiene. 

Essa estufa estíi situada na própria 
hospedaria do ImmigrnçSo o foi niorlc-

no systema mais adoptado aetual-
mento na Furopa. 

Foi prohlbido o jogo do poules do 
Jardim Zoologioo do Rio. 

J o c k e y > C l u b 
Pedem-nos a pnblicaçfto do segninte: 
• A inaugurando do Club, no novo 

odlflcio, terá lugar 110 dia IH do cor-
rento, às 7 horas da noite. 

A directoria assim resolveu por nfto 
se podorem concluir os respectivos 
trabalhos antes dessa data.» 

Polo 2" fiscal Zaeharias Baruel, 
foram multados: cm lojoflo. a Com-
panhia Forro Carril, por hjfracçftodo 
art. ",!) — deixar dois nnimaes ao 
abandono no largo do Rosário, o Emí-
lio Palehi, em ">¥0011, por infracçfto do 
mesmo artigo, deixar 11111 nninial ao 
abandono 110 largo do Palacio. 

1'agarnm as multas. 

AOWNlSTÍlAOOii DO CORREIO 

l 'ma commissfto composta dos srs. 
Jofto Baptista dos Santos Cruz, admi-
nistrador interino dos correios, .1. do Oli-
veira Marquos, contador intorino, Flo-
doardo .lusro da Silva, terceiro ollleial 
o Cândido Bretas, viorani liontom ao 
nosso oscrlptorlo, declarar-nos que. 
havendo o sr. tenente-coronel José 
Ferreira da Costa, administrador effe-
ctivo daquella repartição, podido para 
ser exonerado do cargo, expediram e 11 
nomo do todos os sous eollegas, to-
legramina para o Rio, solicitando d > 
sr. maroclial Floriam Peixoto a con-
servação daquolle diirno fuheeionarlo. 

Secundamos por nossa vez o sou 
pedido. 

O sr. Lecoque, commamlanto do um 
navio francoz, quo viera passar al-
guns dias nesta capital, fóra accom-
mcttido de febre amarolla. 

Recolhido ao hospital do observaçfto, 
teve alta liontom, sondo perfeito o es-
tado do tua saúde. 

O sr. dr. chefe de policia rocebcil 
communicaçfto tolcgrapbieâ do ter sido 
proso 110 Rio o jockoy Antonio Per-
nambuco, autor do um roubo do jóias 
em Camplns*, em casa do sr. coro-
nel Bicudo. 

K:cp!dana de Isimijrar.tK 

Boletim diário do movimento de im-
migrantes, no dia 1:1 do Fevereiro do 
1893; - n o 

Existiam 
Entraram ÉW» 

Bahiram 2 8 

Existem M ® 

O BAIM5 DOS TENENTES 

Bravíssimo! 
Saiões ornamentados com riqueza e 

gosto. 

Multidão compacta. 
Mulheres 0111 penca. 
Algumas, vestindo luxuosamente. 
Alegria o anlmoçOo. 
Diroetoria correeta o amabilisslma 

para os convidados. 
Húa musica. 
Opipara ceia. 
Muito champagne. 
O serviço, da Paulicéa, nada dei-

xou a desejar. 
Cm orador, ropresontando o Club 

Gyranastico, saudou os Tenentes. 
O dlrector do Club brindou & im-

prensa. 
O nosso chefe corrospondeu saudan-

do aquella sociedade, tfto dignamente 
representada pela sua directoria. 

Muita ordem. 
O sr. dr. chefe do policia quo tam-

bém gosta do quo ó bom, lá estovo a 
admirar os walslstas, saboreando o 
seu croquottcsinho. 

Ofileiaos sobraçando as espadas. 
E 110 alto da escada, solomne, qual 

Cerbero a guardar a entrada do Aver-
no, lá so empertigava um sujeito 
muito nosso conhecido, ulli da rua do 
Conimoreio, que, apezar dos sous ein-
coontas janeiros, lambe so o p dla se 
pela raploca do carnaval. 

OS OIRONDINOS 

Animadíssimo, também. Lindos vos 
tidos, bonitas mulheres, cnrnavaloscos 
do truz, opipara meza, tudo, tudo con-
correu |iara que, nos salões daquella 
cympatfilca sociedade, rolnnsso u ale-
gria mais barulhenta o o contenta' 
monto mais expansivo. 

Dançaram até altas horas da noite 
o <1 baile terminou coni um zé-pcrel-
r» atordoanto, quo foi mu brado do 
álerta para o bailo quo so roaiisa 
hoje, depois de se recolher o prestite 
do grupo dos Promptos. 

Os (jirondinos fazem j ú s a francos o 
incrccodlssimos applausos. 

OS FEMANOS NA RUA 

Aquillo a quo os Kenianos chama-
ram modestamentu um modesto zé-pe 
relra, o quo, na verdade, foi impro-
visado em quatro curtíssimos dias, o* 
carros preparados som abrigo cm 11111 
pequeno quintal, estovo o melhor 
quo so podia esperar o cansou-nos 
verdadeira o ngradavel surpreza, 

E sfto ainda mais dignos de applau 
sos, porque foram ollos os únicos que 
afoitamonto so animaram a dar 
nota alegro e vibrante do domingo 
gordo que, som 11 sua abncgaçfto des-
preteuciosa, teria corrido monotono 
como os mascaras avulsos que va-
garam pelas ruas coiu uma in-iipi-
dez pasmosa. 

Nfto houvo luxo apparatoso 110 
prcstlto dos Fenianos, mas houvo muito 
bom gosto, o espirito. 

ordem no comnio 

Piquete do cavallaria do policia. 
Banda do musica aphajtasiadu. 
Clarins. 
Ciuarda de honra do socios, á Ma-

rialva. 
Carro cora o estandarto dos Fenia-

nos e allegarias á emlgraçflo chi 
noza. O soeio quo empunhava o es-
tandarte, ia ricamente phanthoslodo a 
caracter. 

Guarda do honra do rabicho dtlplo. 
Carro dos Cometas, 110 aitodo qnal se 

rooostava um.-rbella raparigamantondo 
altivo o trinmphante, o estandarte do 
donodado grupo. 

Carro coin os cometas, encasaeaíos, 
distribuindo O Sol dou Frmano*, jor-
nal humoristico-carnavalesco. escrlpto 
em oxcollonto prosa o uinda nieüur 
vorso. 

Cometas a oavalln. 

O grupo ilos Pataeos, composto do 
11111 carro com enorme tamanco em 
que so encarrapitava a amíi/yc, quo 
levava o respectivo estandarte. 

(iparda do honra de nuinils da 
liorta. 

O carro dos Excontricos, em que o 
seu estandarto finamente pintado, ca-
ricatura original do um talentoso ra-
paz do oóramercio, so desfraldava ás 
brisas da Paulicéa, garbosamonto e 111-
punhado por um creatura gentil, rc-
clbiada sobro enormo seringa, o sym 
bolo do velho Entrmlo. 

Mais um carro com outra banda d,' 
musica, o entontecedòr zó-poroira e 
nm.i Intlnldado de cjrros com so.ios 
phantaslados. 

Do um dollos, vordadoiro jarilim 
ambulante, atirava tini dos socios po 
quoninos bouqnets do flôros nuturaoi. 

l im outro carro, luxuosamunto en-
feitado, conduzia doas dominós, c ijos 
donos sempro so dlsTiiguorn pela ri-
queza do seu vestuário. 

Bravo! bravo I 

BAILE DOS FEMIAX03 

Como sempro., . 
Ai quo posar nfto so «.-iteuder o car-

naval por osso anno a fóra, sempre 
os collos decolados, sempre a meza 
posta e sompro a taça cheia! 

ToUl J)ÍJ.Mf... 

BAILES NO S. JOSÉ 

Tudo cheio—salfto e camarotes. 
A fciçfto toda popular daqiielles bni-

\f* d4>lhoj o encanto especial, o agr.i 
sabor das frnetas aeciduladas quo 
croscom à sombra da matta virgem. 

Ha o tumulto,ha a voieria, ha a con-
fusão. Mas tudo Isso é o fo-gnr do 
povo o nos faz lembrar as kermesses 
ll4n,ei)2?s quo o Ramallio descreve 
magistralmoiiiu n '4 i(uilni,-hi. 

Com justiça damos palmas ao bravo 
commendador Batata. 

AS FESTAS I)E HO-JE 

Leia-so esta folha por ahi além. nté 
o fim da qua: ia pagina. 

Sc nfto aclutn) boíjí.WjB, • . 

Atraz, pintado com engenho e arte, 
seguirá dos banhistas o estandarte, o 
Evian, deste grupo presidente, de Or-
monde irá vestido, o bem contente. 

Famoso carro, certo, causará succes-
so quo ninguém contestará: —eui rico 
throuo de óuro o de brilhantes, saphi-
ras, esmeraldas, e diamantes, irá o Ja-
oobino som eifual — tendo a beijar-lhe 
os pés o Marcial. 

Todas as Ouaraciabas n Vandinhas 
irfto atraz entoando umas modinhas. 

Outro snecesso enorme o colossal,que 
vai ter 11111 trlumho sem rival: 

Num carrinho de bois, todo enfeitado, 
com um throno no centro levantado, Zut 
irá disfarçado num Caifuz, o util systi-
111a do tocar p'ra traz, com eloquencia 
rara proclamando. 

O hymno a musica vai atraz tocando. 
Segue a figura da Velocidade, do Car-

naval a grando novidade. 
Risonho marchará o bello Huron, o, a 

seguii-o, tocando violon, um grupo de 
cavallos bem ligeiros. 

Lépidos, elegantos e altanciros, todos 
com trajes de variadas côres, irfto Blitz, 
D Artagnau c Fructidores, Laurier, Azul 
e o bello Nfaestrino, todos contentes ro-
pieando sino. 

Fechará este prestito garboso, que 
sai á rua pela voz primeira, de baca-
martes grupo numeroso, tocando uni 
formidável Zé Pereira. 

•t- E m virtude do pedido extraill-

cçfto do governo de Washington, foi 
preso em S. Carlos do Pinhal, o norte-
americano Hepor Botsford, acusado 
do crimo de poculato. 

Eobro as pequenas falcatrúM 1U1 
que tevo conhecimento a policia, cor-
remos um véu complacente cm atten-

guem se Importará coipnoíco! Os nosfos çfto ao dia de hoje. 

O FRIO NA EUROPA 
Os jornaes extrangeiros trazem lon-

gas referencias sobro o frio rigoroso 
que tem havido em düTerentos pontos 
da Europa. 

Em Madrid o thennometro marcou 
no dia Hi do passado mais de ,i graus 
abaixo do zero. Nevou em Leoa 
Pamplona, Burgos o Victoria. Por 
causa das nevadas as Unhas férreas 
ficaram em alguns pontos intercepta-
das, nfto podendo pur esse motivo cir-
cular os comboios. Os correios tèm 
tido grandes atrasos. 

I)a Catalunha dizem quo estão ge-
lados alguns rios. 

Em Paris sentiu-se também 110 dia 
10 um frio intonslasimo. O thermo-
motro doscou a 10 graus abaixo do 
zero. 

O tempo é horroroso em qtiasi toda 
a Europa. A mortalidade augmeutou 
na maior parto das povoações. 

Nos dias 1.1 o 10 cahiram grandes 
nevadas na Italia. Estiveram muitos 
comboios detidos por causa das novos 
«litro Turim, Ucnova o Roma. 

Fallccou anto-hontom nesta chiado 
a esposa do sr. Jofto Sarrat, a quem en-
viamos pezamos. 

c a s o s d o T m i g o p i n a 
III 

êxito. Depois, nada de precipitações: 

deixo a ave ostender o vóo e, quando 

tiver a pontaria b»m firme, iargno o 

tiro, porque o chumbo a vai buscur. 

O imborbe ouvia aquolles conselhos 

mnito silencioso e attonto c só uma 

vez intorrompou o silencio para per-

guntar ao Pina: 

Mas quo feltlo tom a perdiz? 

—K' assim como uni frango, res-

pondeu o myope. 

Ao chegarmos ao kllometro 10, o 

Pina, sob o pretexto do ter do so 

o ocupar oom os cies para os orientar, 

foi passando a costa que continha o 

nosso almoço para as mios do imber-

bo. E disse-lhe: 

—Faça o favor do trazer essa cos-

ta, porque eu preciso estar o m as 

mftos desimpedidas. 

O imborbe, carregando a -fsta, foi-

nos seguindo por um atalho longo, 

morro acima, o quando chegámos ao 

ao alto, já sunva. 

A manha estava bonita: uma ma-

nlift da inverno, fria mas sem novoas. 

0 sol começava a dourar o cimo das 

collinas o a cópa das arvores « tira-

va-nos o torpor do corpo com um 

calor brando, que ia augmeutando 

gradualmente. 

Quando chegámos ao cume da colli-

na, o Douro, quo j á 11 descia pela ver-

tente opposta. estacou de súbito: esta-

va amarrado. 

O Pina, apenas soube por inim quo 

o cft ) havia amarrado, tomou a mão 

do imborbe, quo havia pousado a ces-

ta a meu lado, o foi-o conduzindo par:; 

junto do cfto. 

E polo caminho dizia-lho a meia 

VOZ : 

—Nadado precipitações; o primeiro 

— Porque o idiota atira 'fechando 

o olho direito, em vez de fochar o es-

querdo. i? tanto me aborreceu com isso, 

que até me vi forçado a tapar-lhe o 

olho esquerdo com a mão, quando elle 

atirava. Nfto v i como está com aquol-

lo olho sujo de polvora ? 

EfTccttvanionte o olho esquerdo do 

imberbo estava negro, nfto do pol-

vera, mas de sanguo p isado! ! . . . 

Nisto chegava o expresso e depois 

de entrarmos para o vagfto, o im-

berbo, aproveitando um momento em 

quo o Pina cochilava, disse-mo, em 

voz baixa, mas resolutamente: 

— Antos ou tiveseo ido com o sr. 

— Porquo '! 

— Porquo com certeza nfto teria do 

passar pelo que passei com um ma-

luco daqaclles. Olho, noutra nfto caio 

eu. Além do carregar o dia inteiro 

com o tal cesto das provisões, aléin 

de matar a caça o ainda em cima 

lavar pancada por dizer quo a ma-

tara . . . 

— O que! pois o Pina bateu-lhe? 

porgun1"! admirado. 

'— Em ar do brincadeira, foi-me 

dando um murro nesto olho, sob o 

pretexto do quo eu o fc.diava quando 

devia fechar o outro . . . 

O Pina resonava o ou tivo ímpeto 

do o atirar pela jauella fóra: nfto o 

llz. mas vinguei-me, tirando-lho surra-

teiramont! as perdizes da bolsa c 

guardando-as 11a minha. 

Minutos depois chegavamos a Sfto 

Paulo e, a meu convite, o Imborbe, 

abandonando o Pina, veiu jantar com 

raigo. 

Terminado o jantar, entreguei-lhe 

as perdizes, que elle havia morto, e 

CARNAVAL SPORTIVO 
Contorno» o outro dl? o Japo.-anga, 

podlndo-noa eutfto todo o sagrado, qua 
para festejar o Carnaval, os byccphalos 
vão fazer folguedo. 

Prestito immenso sah'rá do Prado, por 
musica de banda neonipanhado. 

P intytw, Bayard, Condor. Tristfto o 
feeríco pro<tlto afifir^o, tocando deste-
midos o sem dé, os trombe»» 4o YíUw 
Pbaraó, 

Por uma fria tardo de Junho, já 

I v vfto doze nnnos, encontrei o Pina, 

que vinha de um passeio á Ponte 

Grande. 

Aponasmo vin.approxintou-sode mim 

arrastando conisigo um companheiro 

imborbo e, depois de m'o apresentar 

disso-me: 

— Projecto uma caçada á perdiz 

para aaianhft. Quer vocô ser dos 

nossos? Aqui o amigo—o apontava; 

para o imberbo—vai fazer a sua cs-

teoia. 

— Quem mais vai? perguntei. 

—Só nós. 

—E cães? 

— |j*vo o Douro, do Zé Coelho; c 

a 3h .ema, do Tótó. 

A execüencia dos cries sedazin-tne, 

Nes.vj tempo, os ni"llnros perdi-

gneiros de S. Paulo eram efVe.-tiva-

incute o Douro e a Mmrrva. 110 Dou-

rol sobretudo, contavani-so maravi-

lhas <• eu, que muita vez caeoi com 

elle, posso attostar qne era 11111 cfto 

de p ri tinira ordem. 

—K para quo Imiti v.-.nios'.' per-

guntel ao Pina. 

-Pa: a o kilomeho 10 da linha So-

rocabaua. 

— M u lá ha perdizes ? 

—C ini) mosquitos, rospondeu-mo o 

Pina o nucraicentou I >go baixando a 

voz, em segredo, que a quantidade 

er;» tal que, só n'um dia, elle matara 

alii quatorze o quo nfto matara mais 

por s i lhe terem acabado as inanições. 

E, para rematar, aecresc-ntou ainda 

cai surdina o approxhjmndo a bocca 

d 1 meu ouvido. 

-Para que você avalie o que i aquillo 

iia.it.» que lho diga quo ns torras ali. 

sfto baratls.-íiiuos, porquo nfto ha se-

me.itoira quu vingue. As perdizes 

comem tudo. 

A despeito de conhecer o Pina e 

saber quanto era «xaggeradu. aquella 

inf irm.tyio, dando-lhe os necessários 

desjoutos, aluda assim dava para fa-

zor crescer agua 11a bocca. 

E, pensai!:!} nos bellos tiros que 

liavja d-< dar n > dia segointo, dos-

pedl-mo do f ina e do imberbo, depois 

de haver marcado o nosso re.i fez-i-oii» 

para o dia Immedlato, na c taçfto da 

Sorocabana, á hora da partida do e:c-

pressi. No dia seguinte, A hora npir-

oída, «itavauios os iras aentro de 

um v.iglo da Sorocalia o partíamos 

para o kilonictro 10, tiritando do 

frio o ansiosos por entrar n j campo. 

Darante a curta viaíem, o Pina 

foi daqdo Ijtstnichos 111 i.'i|herbt; sobro 

o modo do atirar « do conduzir o çjo 

depois de amirrado. E recotnmenda-

va-líie muito quo o melhor pro;e»fi3 

110 tezf-i a ponlu romper era Ir to-

cando o cão com o pé o quando elle 

persistisse em ficar do nariz e >p»;ado 

a uma moura, pa^ar-iho A frente 

para o fazer andar. 

—Sibretudo, nada do barulho: o 

silencio é a primeirt» oo!j<itvá'J do 

aeonselhol-o a nfto caçar ma: como 

tiro ó seu, mas nfto so apresso. Deixo iq,;;^ 

a avu sahir e, depois quo olla e.-ten 

der o vóo, ferre-lho o tiro. 

Chegaram juntos ao cão e este, apo-

nas os viu porto, deu uma pequena 

carreira o estacou do novo. 

— Vá, vá adiantando o cfto, dizia o 

Pina. E empurrava docemente o im-

berbo na siia frente. 

Apenaseito chegou junto ao Douro, 
a perdiz rompeu e o Pina, antes que 

o imberbo tivesse tompo do lovar a 

arma á cara, atirou a perdiz nas bu-

chos. 

Mus a perdiz continuou o sou vôo 

sereno o o imborbe, fazendo descan-

çadamento a pontaria, de inteiro accór-

d-j com os conselhos do Pina, só den 

o tiro segundos depois, e com tal feli-

cidade: que abateu a perdiz. 

Do alto da colüna, onilo ainda me 

conservava, retendo o Hincrea que 

gania du impaciente, ou não pude 

deixar de mandar 11111 bravo àquollo 

neophito que tfto bem havia ganho as 

suas esporas do cavalloiro. 

Mas o Pina, apenas viu o 

voltando com a perdiz na bocca, apo-

dorou-so delia o disso ao imborbe: 

—Ora abi tem; para quo foi tfto 

apressado. So nfto fosso u sua sofro-

guidâo, nfto teria perdido o tiro, 

O outro, multo admirado, dizia ti-

niidamento ao Pina : 

—Mas quem a matou firi eu. 

(iargalhada do Pina. 

— Você! dizi i elle, rindo sempre; 

pois você suppoz que podésso matar 

logo a primeira ? 

—O imberbo, cada vez niais admi-

rado, insistia : 

—Mas olla cabia quadno eu dei o 

mou tiro... 

E o Pina. cada vez ixais hilariante, 

aocroscentava: 

—Pois vo-è nfto reparou no bara-

lho, foram dons tiros juntes e o meu 

foi quo a alcançou. 

j j corno 11 oir.ro fizesse notar que a 

íwpingarda do Pina tinha um cano só 

o quo portanto elle nfto poderia ter 

lado dois tiros oin tão curto espaço 
la tompo, o Pina, carregando a arma, 

lisse-lhetra nq-iillamcnto: 

— E o meu revolver? Sim, para 

luo é que sorvo o meu revolver? 

Em baldo o imberbo procurava o 

revolver do P ina . . . 

Presontlndo o que havia do ser a 

caçada pelo dia adianto, propuz ao Pi-

na separar-nos, indo oile o o imberlie 

por um lado com o Douro o ou com 

a Minerva por outro. E assim fize-

mos. depois do termos combinado qtie 

ás i» horas da tardo estaríamos juntos 

11a linha ferroa, para alcançarmos o ex-

presso 110 regresso a S. Paulo. 

Depois do havermos dividido íu pro-

visões do almoço, IA so foram o Pina 

imborbe. carregando este a cesta 

oola colüna abaixo. Eu tornei dirocçlo 

opposta. 

A s •'> horas da t.irdo, rojros^áiaoj 

linha torre», eu com quatro perdi-

zes e o Pina com três. E alli, em-

luanto esporavamos o trem, disse-me 

Pina quo o Imborbo nnaca daria 

consa quo prestas ;e, pofque «rn muito 
prevlpUaiK 

Mas as piritizjs cahiram todas 

quan.lo eu dei oa tiros; explicava 

rapa?, 

_ K cito a dar-lhe I— dizia o Pina, 

j á oxaspe.-ado com a insistência do 

outro.— Quer voei sabor uma ciusa: 

na.» sus aborreça com essa insistência, 

porquo eu provolhe jA quo por sqais 

çiros ijuo ilé hiwcíi Iw de aiaiar nada. 

— Ma», porque ? porgijptel. 

áo precisa dizer-m'o, atalhou 

elle ; o liomom dá para fartar logo 

da primeira vez. 

E lá so foi cora as perdizes e com 

o olho negro do murro. 

G A Í U I A REDONDO 

(Continua) 

Refere um jornal eseocez ser tal 
a quantidade, de ratos que infestam os 
campos da Grécia, quo acabam de ser 
enviados a Athenas dois indivíduos de 
nome Maxwell o Harting incumbidos 
de adquirirem alguns d aquolles nni-
maes atacados de eholcra especial d'a-
quella raça. 

Esses auiiuacs serão transportados 
para a Escócia, onde so espera trans-
mitiam o flagello aos bandos de col-
legas que tanto darano estfto causando 
aos agricultores do norte do reino 
unido. 

Pastem- forneceu áquelles dois indi-
víduos utilissimas informações sobre a 
cultura do bacillus dos ratos, quo é 
na Qrocia o objecto de cuidadoso o 
desenvolvido estudo. 

ÍQU£ZÁ DO 8R&ZIL 

EM MADEIRAS 
DE COXHTRUCÇÃO E CARPINTARÜ 

11)2. l.ocarij é arvoredo 30 palmos 
do cumprido, com dois de grossura ; 
floresço em Setembro: serve pura fro-
chaes u vigotas. 

103. Laranjeira do multo é arvore 
de 50 palmos de cumprido, com uni o 
mais de grossura: floresce em Agosto; 
a madeira, de póros fechados, serve 
para tlrantes, molduras e obras de 
adorno. 

I !> i . Moricj (20) é arvore de::.»a 40 
palmos de cumprido, com 2 e meio 
de grossura: floresce em Agosto: 11 ma-
deira maeia 110 serrar e lavrar, de 
póros fechados, servo para vigas c 
cossueiras. O seu frueto é agro-doce, 
somelhando-se As uvas. 

lUii. Muriasstt é arvore do 40 pal-
mos, com 2 de grossura ; floresce em 
Agosto : serve para vigas c freehaes. 

IMi. Mocííba é arvoro deOOe mais 
palmos,com 2 a de grossura : floresço 
em Setembro : serve para tnboados. 

107. Mocubofuá é arvoro de 40 pal-
mos, com uma d» 2 grossura : floresce 
em Agosto. Servo para vigas c fre-
chaes. 

l í l*. Mocori 6 arvore de 50 palmos 
de cumprido,com 2 do grosso : floresce 
em Setembro : servo para cossueiras 
e forro das embarcações. 

ií)0. Moiiditaht/é arvoro de 4 ) pal-
mos, com :1 de grossura : floresce em 
Agosto : serve para esteios, vigas o 
frechaos. 

2(ifi. Moccrcorjor é arvore de 40 a 50 
palmos de cumprido, com 2 a M de 
grossura: floresce em Setembro: serve 
para varas, estacas « vigas. 

201. Mocn engoasú é arvoro ilo 40 a 
« " palmos, tem as mesmas dimensões 
o usos : floresço em Setembro. 

202. Murtlui é arvore de 20 a :í0 
palmos de cumprido, com um a dois 
do grossura: floresço em Agosto : serve 
para vigas o frechaes. 

20:1. Murtha dr facho é arvore de 
i'i palmos de cumprido, com um a dois 
de grossura: floresce em Setembro,tom 
o mesmo prestimo. 

• Murta do campo tem as mesmas 
dimensões o usos. 

2nõ. ilaenza éarvore do 00 palmos 
de cumprido, com dois de grossura • 
floresce em Outubro : serve para ca-
noas e tamancas. 

206. Mingú preto é arvore de 3o pal-
mos, com um do grossara: floresce em 
Novembro ; serve para as obras de 
molduras o marehoturia, pela sua cõr 
ondeada de preto e amarello assoti-
nada. 

207. Mingú pardo é arvore de cgual 
dimensão e uso, ainda quo do 
beila cór. 

170. Louro mmfím é arvoro de iu 
palmos,com i a :! de grossura : floresço 
o:n Outubro ; a madeira liza, de póros 
fechados : sorve para enfeites das ca-
maras do embarcações, molduras o 
obras du niarchctarla. 

180. Louro anmtibl i leo é arvore 
di' 00 palmos de cumprido, com dois 
de grossura: s"rv" para tnboados o es-
teios . 

181. Louro ann.iilia ó arvore CO 
palmos, com dois de grassara : servo 
para taboados, e do sua rasura e casca 
se extrahe a tinia amareila ; floresce 
em Sotembro. 

1S2. Louro nmnreüo ó arvoro de 
fio palmos, com dois e mais do gros-
sura : florescem Outubro : serve para 
taboados o verga»*. 

I s J . Louro saiutj 6 arvoro do 4o 
palmas de i-uiiip.ido. dois de grossura : 
Horesac em Setembro: a suafrueta 11a 
lavagem toma es eu ma como o sabfto ; 
servo para tuboados. 

184. Louro aanuiba do brejo é ar-
vore de 50 palmos, com dois de gros-
sura : floresce ora Butombro ; servo 
para taboados, enehimenfos o fre-
clmcs. 

líiíí. Louro pimenta 6 arvoro do 40 
e 50 palmos do cumprido, com 2 do 
grosso ; floresce em Setembro ; servo 
para taboados. 

180. Itouro batata ó arvore le 30e 
mais palmos de cumprido, com dois 
de grossura: floresce em Outubro; servo 
para taboados. 

1H7, Louro wi4Í« t arvoro de 60 
palmos do cumprimento, com dois a 
tres de grossnra : servo para o mes-
mo fim : floresce em egual tempo. 

1H8. Louro HaUafrÚH é arvore de 
80 c mais palmos, com 2 u 4 de gros-
sura : floresce <im outubro, macia a 
miilnh-,1 Ho soriar o lavrar, do póros 
fechados : sei-vo para talioados de 
adorno ; feito o ext racto em agua qnente 
so pó.le tomar pelo mais delieívV) 
pelo agradavel e aron(aU°o tfwto que 
recende, 

lffl. lonrr. Barata fr de .10 palmos do 
cqmprfanento, com dois de grossura; 
(torrsce em Agosto ; serve para taboa-
dos. 

190. ho >'•« L ibragc é arvoro do 
_nal dhnensRo e uso ; ilorosco 0111 Se-

tembro. 

101. lAtvl rana é arvoro do .TO pal-
mos de cnmprido, com um e meio do 
grosrura : floresce em Agosto; jeacta 
a madeira ao lavrp.r ; wfvo pai-a ta-
boadoH df Uirto, huliando ao Tapi-
nhaqat, o para remos o canoas ligeiras: 
do Ironeo reboata uma rezina amarela 
elastica. l i 

TELEGRAMMAS 
• •• jf • 

SERVIÇO ESPECIAL 00 ' COMKtüCIO K S«l MÍlLO" 

mo, 1». 
A l g u m a » r u a s e s t ã o t l « v 

c o r a d u » |»:n-a oh f o e t e j o i t 

c i i r n a v n l t M c o s , IciiiIo ho 
i - o u s l r u i d o v n r l o H c o r e -

t o s . . \ ' o l a - M c , e n t 1 ' c l n n t o , 

p o u e a a n i i i i M ç õ o . 

- D e s a b o u l i o n t o i u , » o -

b r o e s t a c i d a d e , i m 4 

d a l < t i * d t ; , f o r t e t t « u i | t e » . 

t a d e i j u n i n u i i d o u t o d a » 

t lH I*ll<>». 

A c l m v n c o n t i n u o u n 

n o i i l c e l » m l x i i i i I i o J «> . 

- \ o » IkiíIch c a r n a v o -
l e s c O M t€MU l i n v i d o <>on-

c n r r o u c i a iiisih p o u c o * 

o i a H c a r a n . 

— O | > 0 | > u l s t c l l 0 ( l o C o i l M -

t : i n t I i i o i » I ( i i n c e n d i o u h o -

j e n i g r e j a i i o i - t e - m u e r l -

« • i i i i n . 

A i i o l i c i a V a r r e g o u s o -

b r « o p o v o , 1 ' a x o u d o m u i . 

to.H l e r i i u c i i l o K c p r l u W w , 

- l ' o r a m p r c H o s e m H u e -

n o h - A y r e s , o t h e z o u r e l . 

i -o e o c a i x a d o b u u c o 

d e I t o s n a . 

—11» ^ o v o r n o d o K i - a z I I 

v i «e | n ' o | f H t a i ' c o n t r a a s 

q u n r o n t e i i i w i n i p o s I a s 

n o E M - a l n 31 h |> i -oce< l en-

cíuh d o w n o s s o s portOM. 
I t I O , 8 » . 

Ah Ioi\'hm fcdera l le ta i i 
< l e C > o i n e i * M l n < I o H a r a l v a 

e V a s c o M a r t i n s f o r a m 

c o m p l e t a m e n t e l i a t l d a n 

p e l i t H T o r ç a " » c i v i s 110 I t l o 

( i r a n d e . 

— H a l i i u d e C a d i x , c o m 

d e s t i n o a C h i c a g o , a c a -

r a v e i i a S a n t a M a r i a . 

- f l o i i v e l i o n t o m M c a -

s o » i a t a e s « i e c l i o l c r a c m 

M a r s e l h a . 

menos 

208. Mingú rôxo ú de ditas dimen-
sões e usos ; a sua ondulação tende 
para roxo. 

(Trabalho d 
Lisboa— 

3 Balthazar da Silva 

(Continua) 

(2C| Arln.r I . a c i r r a Bra«:ilenst5 Coriluis -
««•» crlfj.iD frautu Jl.irpgravu e 1'ison. 

C O I S A S A L E G R E S 

E D I T A E S 
O cidadão dr. Joào Alvares de Si-

queira líueno, Iutondente do Justiça 
e Policia da Câmara Municipal des-
ta capital, etc. 
Faz publico quo amanha, 14 do cor-

rente, das 1 horas da tarde ás 10 da 
noite, fica suspenso o transito de vehi-
culos nas ruas do H. Hento, Diroita, 
Quinze de Novembro e Koa Vista, á 
excepçflo dos carros das sociedade» 
carnavalescas. 

Intendcncla do Justiça o Policia da 
Câmara Municipal de K5o Paulo, i a 
de 1'everciro de 189.'!. 

0 intendente do Justiça o Policia. 

João líueno. 
O Kecrotario, ' 
Ar fluir Vaz. 

Xa praça de peixe: 
— o ' santinha, quanto cu ta esta 

lagosta ? 

— Dez tostfirs. 
— K caríssima: e ao íuooos está 

fresca'! 

— Ora essa! ainda ostA viva. 
— Isso não prova nada. Também 

você está viva e j á nSo é nada fresca 

Xo tribunal. 
Jiiix —• Pelos depoimentos das festo 

munhas prova-se qne o réu é gatuno 
de primeira ordem. 

Réu (com modéstia) — Sao favores 
do v. ex." 

Juiz - I ::i gatniiõ do uma liabilidado 
rara. Voe'- ó o primeiro no seu gê-
nero. 

Rón (eommovido)- Sem desfazerem 
quem e-:á presente. 

ANNÜNCIOS 

ACÇQES " 
Roílovalho Junior òc Comp. 

comi»i-ani acçõcs do Hanco dos 
Lavradores e lcltras hypolhe-
rnrias do Banco de Credito 
llcal o do Banco União. 

RUA DE SÀO BENTO, 22 
_ 6 — 0 

A d v o g a d o s 
l>rs. U n s d c V a s c o n o c l l o s 

E 

C A i t n o s o ni: mel lo 
Kscriptorio: Kua 10 de Novembro 

n.. a 

Terça-feira Gorda 
OLYMPiCO E FEERICO BAILE MASQUÉ 

K E M A A O B ! 

na i i i io 7pT>rnKKÍr V1 " a f r a x « 1,0 1 " " "'«•"> wnsir.c « jior.KH-

M W S OA ^ M M l ^ T " " ^ - M O i t O , 

m C - Ü M - p A H A Y Í S 2 3 B A J 3 U 2 5 3 
K VO'S FEXIANAS 

Coni|Utnhelrns da nossa pujante Torça 
«Í03 M l O . ^ ' " 4 0 m l l " " n u v " c s ' " " l l l r M Ho ouro, pelo M b l c n t e míSIcg d o . 

\À VAI FALLAÇÃO, EM... VEI180 
P. Fuás. mea priBcez-chronlfiia, 
Nasfido lã na Moóca. 
Désti; agüiii c m cbicani^t», 
!ím ChicanisU de T o c a 

Coutavn?, parvo /«endoiro, 
1 iijrlndt>fl'entre o«i varaes, 
A l e f r a r o mando iatíiit), 
COIÉ Haadic«h eolomae». 

ü.i ppuna lançando as pat.in, 
Qual lieróc cm í é r a liça, 
iiplinobas e até e s b r a v i U n 
E or.^peí ç r a ç a sedi<;s. 

Ah I li. Fosií pnbr© tolo, 
Tua\í»r\ c fta m o M i ; 
V»í fuiia» teu miolo, 

Un̂ nî a gro»*i. 

Não creio, se ja tal graça , 
(Drai;a d e corta doc«nela^ 
Troou r a tina cbala i^ 
l 'or tna tost;i In-oiyuc-ía. 

Mereceu poinuma vaia , 
J: vfi «e t e emendiW. «,im? 
•<ornnlÍAmo a\o ü baia. 
K s c r e r e r b í o é capim. 

Ke oHo mndarcR de maio, 
V. derc* ooíccs no HOL 
i;lca certo:-põe-to o bolo 
Queui ie aasî oa 

H O I X I K O L . 

fíecretarlo-interlno 

O ! n ~ ^ e s n o «"< r o u i o e n r l ã o d n r a t e i o . 

NÃO IIA CONVITES. 
AKAPAXG.% 

Tbe toa re i r o 

1'af in i i i i * i i to n d i i i n l o d o 

SO rí'is 
120 réis 

réis 
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HOJE! 
Terça-feira, 14- de Fevereiro 

C1RC UM ST A N CIOSO PASSEIO 

Expressamente organisado por uma commissão de rapazes 
pela seguinte forma: 

1.- C0MMISS\0 DE QUATRO SOCIOS postados cm frente como atalaias avançadas á testa ilo nosso exercito : 

logo em seguida, num rnixto SAHRAFACÈ desfilarão ao TROM-TROM da marcha, 10 clarins sonorososque aturdirão todos 
os ouvidos. . J , . . , . 

2.- BANDA DE MUSICA A TURCA (fiíimfico concerto qne vai por de sobreaviso a população... contra as febres 
de máu caracter. . . . . , , . 

3.- GRANDE LAGO AEREO adornado de plantas viçosas, onde boiam errantes cvsnes claros e onde uma don-

zella inteiramente mia sob a calentura dos raios solares vem tomar um banho leve. Grande successo ! Sobre o alto da gruta 

refulge o ESTANDARTE DOS PROMPTOS, que se annunciarão ás massas com estes dizeres : 

Esses rapazes quo tontos, 
Embriagados (lo amores, 
Vós eontoniplaes, raous senhores, 
Cliamam-so Grupo dos Promp/os. 

Gonto dn ponta nós somos, 
Qno mesmo desdo ereanças, 
Comemos vedados pomos, 
13 assistimos eontrr-dansas. 

HOJE! 

Somos nuicos ! E embora 
Muita gento o nariz torça, 
Nenhum delles ignora 
A força de nossa força'. 

Nos bailes portas a dentro, 
Na bilhoria, na alegria, 
Nos lados, ató... 110 centro, 
Seja de noite ou do dia ; 

No balance, no champaçjne, 
Ao por fogo na lanterna, 
N5o ha quem nos acompanho 
E nem quem nos passo a pSna. 

LUZIDA GUARDA DE HONRA, apparatos a manifesta-
ção do sentimento internacional, só para moer os nativistas 
Km DE SIECLE que acabam de apparecer. 

Segunda parte do prestito: 

O REINO DA SATYRA 

SIGNORE MACARRANO, co-
a, cm qne figura, como 

CARRO DE CRITICA. IL 
nhecido episodio da historia . 
protagonista, um jocnndo medico, cwleputado. celebre pelo 
seu temor ao Macapá, e que fará sua apresentação por este 
geito 

Ron Maearrano, o medico excellfíite, 
Qne tenho conquistado glorias raras 
Ourando bichos, e curando gente, 
Medicando sacys o capivaras. 

Entretanto, apezar da fama ingente, 
Que poz-mo em meio do pessoas caras, 
Numa conspiração, traiçoeiramente, 
Motteram-me 0:11 camisa do onza varas. 

Estivo por dois mezes Ui no tôco 
Perseguiram-me muito o por um pouco 
Nilo fui p'raMacapá no mez de Julho. 

Sofri dores cruéis, negra vingança: 

HOJE, Terça-feira, 14, HOJE 
ZAMBEZICA PELEJA ! ABACADABRANTE ORGIA ! 
2a. Brande o soisptuosa manifestação da PIL3SBA GIRQNDIHAS çue surge aguçada e picantt aos 

asul&dos firraamentos do 

o qual vem expressamente das sombrias cafumas do Pindo para presidir á FUNFANTE E RADIOSA EXPANSÃO 

D A N O S S A V E I A H U M O R Í S T I C A 
S P - O S S & M T U S ' G r a - Q M E O T O - S í 

E' chegada a vez em que me ó dado soltar dentro dos vossos csplendenles arraiaes o guerreiro brado de 
ALERTA ! Educado na escola larga dos materiaes mysticismos, amamentado no ubere das gordas cabras do Thibet e con-
seguintemente suggestionado pelo sangue borbulhanlo dos tropicos, eu confesso que vejo em vós a reproducção exacla dos 
famosos 

CORIBANTES DA FABULA 
não só na desmarcada grandeza da vossa força como ainda 110 AFUZAMENTO rijo dos vossos 

PELLUDOS BRAÇOS 

Vejam sonhores que tigura-pansa 
Quo eu fui fazer mettido neste embrulho! 

se-CARROS AVULSOS, com pequeninos debiques 

nões da vida burgueza. 

1 1 CARRO DE CRITICA: HORRORES DE CUCUI1Y, signifi-
cativa parodia ao enlremcz comico de Abril 011, de outra 
sorte, farça espirituosissima representada por dous jorna-
listas, um militar e um banqueiro. 

VIVA LA POLITIQUE! 
IV CARRO DE ALLEGORIA: ALLUSÃO AO VICIO, quo invade pouco a 

pouco o organismo social. Apotheoso aos chuvas deste ultimo quartel do século, 
uo vorfto reproduzidos seus sentimentos nestes versos : 

CARTA ABERTA 
Alvas mulheres d'olhos irritantes, 

peccadora8 gentis! Oh 1 seduetoras 
boceas de nacar ondo as anhelantes 
febres do amor crepitam tentadoras I 

Oh! tentadoras fôrmas luxuriantes 
do corpos brancos,—acariciadoras 
fôrmas de carne e filtros ombriagantes 
quo divinas tornies as pcccadoras; 

Aos pagodes da carne o dos desejos 
vinde ridentes, vindo que andam beijos 
era muita bocca a suspirar por ver-vos 

A s s i m d e s f i l a r á c s l e l o n j j o p r e s t i t o d o 

E desprezando, comtudo, 
Este3 beliog prodicados, 
Nós somos, nlóm do tudo, 
ilonitos e endinheirados. 

Vamos tor galões quo adornam 
Ronets, esporas, montantes, 
K muitas coisas que tornam 
üs rapazes elegantes. 

Quo coronéis, quo tenentes 
N&o dará o nosso bando 
A' Nacional, quo imponentes 
Vietorias vai conquistando ? 

Victoriae, pois, a nós, 
Cobri do palmas o tlores 
O grupo quo hoje, senhores, 
Desfila, perante vós ! 

D'uma lascívia quo a do Venus ganhe 
para lavar-vos todas a C l i a m p n g n e 
na exeitaçao hysterica dos nervos I 

BACO SLELLO. 

V CARROS AVULSOS (hora (1'oilnrt carnavalesco). 
VI CARRO DE CRITICA, PCOILATO A TRES PANCADAS do quo ütto 

agentes proprios a munheca o o guarda-chuva. 
VII CARRO DK CRITICA, DINHEIRO 1ÍM PENCA ! Também nós impingi-

mos a nossa tlroga nesta época em quo tndo faz emissões. Exultae, povo pau-
lista ! Lá vao passar anta vossas olhos o colosso de ferro capaz de encher do 
notas, valos e fichas todos os Thosouros do mundo. 

VIU CARRO 1)E CRITICA, EXPOSIÇÃO PREPARATÓRIA 1)E CHICAGO. 
RonnÜo do bananas, melancias, uvas e todos 03 gêneros do paiz. Ver para crCr. 

IX CARRO DE PHANTASIA. O ABACAXI. Deliciosa fnicta do Hrazil quo 
faz crescer agua na bocca do todo o inundo. Brota da sua coróa uma doce bani-
bina vaporosa que diz ussim em suaves estaneias : 

Lenda Oriental 
Uma lenda brahmanica assegura 

Qne, nos festejos do oriento, as aves 
Vao entoar do templo sobre as naves 
Hymnos cheios dolyrica doçura. 

Apenas a manha nos cóus fulgura, 
<Tà dos pagodes nos zlmborlos graves 
Vibram soíemnos cânticos suavos, 
Quo pouco a pouco morrem pela altura... 

Assim também, ó magicas baochantcs, 
Apenas os clarins estrepitantes 
Annunclam quo Momo está presente. 

Viudes rir e folgar a nouto o o dia, 
No alevantado templo da Folia 
Como as canoras avee do oriente I 

V 

C \RRO|DE MOVIMENTO GRANDE ORCHESTRA RUIDO-

SA. 
X I 

CARRO DE CRITICA : CH1NS E CII1NOMANIACOS ; nu-
merosa súcia de malandros, que vêm caminhando tesos 
como quem engole espada... crua : guarda civica de nova cs-
pecie, figurada por FU, KU e os outros. 

x u 

LIMPEZA PUBLICA E SEUS EFFEITOS. Rimiballiante 
apotheose á civilisação paulista ; sinos, campainhas e guisos 
em penca ; ninguém préga o olho durante a noite. Cebolo-
rum ! mil vezes cebolorium ! 

X I I I 

CARRO DE CRITICA GREVE DOS' REEFS ! Tudo come 
bacalhau, tudo corne banana ! Lá se foi o querido IJEEF, que 
hoje nos olha de esguelha e veste cartola ecasaca. Brrr...avo! 

XIV 
HYPERTROPHICO PEREIRORUM JOSEPHUS, que 

será uma verdadeira chave de bronze ao prestito coma gran-
de Ire mura das pclles esticadas do bombo e a rijeza de aço 
das vasuetas. 

Se sob as velhas dobras do vosso estandarte já não estivessem occultas as coroas de louro quo o publico, o grande 
soberano, accumnlou cm vossas cabeças, momento opportuno seria este de dar a prova mais franca do vosso arrojo, cm-
quantoa burguezada ricaça e pançuda, damnada de inveja, pula ás rebatinhas no forunculoso dragão das moradias subterrâ-
neas, ninho de «taturanas», «pulgas» eoutros bichos. 

Conjurae-os, assim como os arripiados carnívoros conjuraram a famosa 

GRÉVE DA CARNE SECCA 
sem manteiga nem sal, na phraso do Lisboa e em perigo de lios deixar todos a «bacalhau do Rio Grande', se não fosse a pão 
o laranja. 

Ride delles, e entregues aos AMAÇAGAFANTES revoluteios do CAN-CAN, ordenae : 

Gritos ardentes, gargalhadas loucas 
Estourem n u m a dança bem canalha, 
Como trombetas riboinbando roucas, 
Num formidável campo de batalha. 

Estalem risos de cheirosas boccas : 
Que ao menos hoje a pandega nos valha : 
Pulem rapazes de cabeças ocas, 
Emquanto a espuma* do «clicquot» cascalha. 

Troças cin penca ! troças de moer; 
O' buliçosas filhas do prazer, 
Ride, do amor 11a calorosa chamma, 

Emquanto, occultos em qualquer logar, 
* Nós iremos chorar para mamar, 
Pois quem não chora, é logico—não mama. 

E deste geito ircis vencoudo, um a um, todos os travancos quo se antolharem em vosso caminho, até que norebim-
balbar das onze caiam em vossos braços as 

Languidas creaturas 
que se constituíram imperatrizes absolutas das nossas almas. E então, soba protecção das mesmas azas, debaixo do mesmo 
carinhoso sopro de amor, dir-lhes-eis com ternura : 

Madama, venha ouvir a grata confissão 
Do uma paixão quo i>n trago lia muito tempo occulta, 
Palx.lo quo vao crescendo e quo hoje ont&o so avulta 
Do um modo assustador dentro do coração. 

Venha ouvir-me, Madama ! Eu amo-a, loucamente, 
E' um feitiço quo tens o que optiiuo foitlço I 
Eu sou capaz ató do morrer do reponte 
80 nao mo acontecer... cousa peior quo isso ! 

Ponlia a mao 110 meu peito o veja como bolo : 
Meu coração, coitado! ó como um passarinho, 
Quo nao encontra mais um onto quo o console, 
E nem tem mais prazer paia viver sosinho ! 

Tudo Isto qua ou lho digo ó a verdado inteira ; 
Tenha pena do mim, caríssima madama: 
So tu quizeres ser a minha eompanhuira 
Presta um grando favor a quem do lia multo a ama. 

Vamos: fala qno sim : fala qno qnoros. Dia: 
Quores sor meu amor V Pois fcom ; si tu quizeres, 
Serás a mais feliz do todas nu mulhoros, 
E ou dos liomons soro! do corto o mais feliz. 

SUPIMPICAS NOVIDADES 
Estão reservadas para o inicio desses doces arrulhos de pombos, feitos de ALGODÃO, ASSUCAR, 

mente seguidos pelas SORTES FEERICAS, de um fino gosto gaulez, organisadas o postas cm patente 
barulhento c nunca assaz vicloriado 

e compelentc-
pelo marthoso, 

os 
uns mancebos que já foram por oito vezes convidados para se exliibir no grande certamen Internacional da 

EXPOSIÇÃO DE CHICAGO 
Sabei que nunca, jamais, cm tempo algum houve no universo de todos os corpos creados nem mcsiiio no flam-

mejante Avcrno cousas cguaes ás que para vós estão reservadas nesta luxuriante 

onde o menor dos prazeres 
vapor fará então subir aos 
assim fallarão ás MASSAS ou ás 

será a INGESTÃO das rubras caudaes de Mademoiselle Clicquot, marca duas estrelhs 0 
campartimentos do cerebro uma cousa azulada e os discípulos do 

misses, como dizia o outro: 
cynico Lyeu 

GRUP 
filhos valentes da invencível e 

Preparaa as vossas flores, 6 gerações coaiemporaneas porque chegou o nosso 

Começa em tioça3 poéticas 
E em distracçôoa allegoricas: 
Acaba em luctas pathetícua 
K em mmbnrradas pbosphoricas. 
S5o de princípios splenetieos 
Para ser depois pletoricas. 

Os nervosos espicifleos 
Que vão aos cerebros mágicos, 
Fazendo brotar terrificos 
Os excessos verborrhagteos, 
Sfto de effeitoa magníficos 
Mas de resultados trágicos, 

1 Rapaziada hypermnstica, 

Possuis do muiido pratica ? 
Vós tendes amor á aciratiea ? 
Vós estudastes grammatica V 
Se não sois de índole rústica, 
Vinde vêr o que é ter tactica... Aasím, ó devotos da boa-vida 

quo se engalana para acolher-vos de 

emquanto 

largae ao império das moscas 03 cuidados de cada dia e 

Odoriferàs pétalas 

correi pressurowj ao poleiro, 

PLACA 

Doinndon pelu força ntroz do preconceito, 
Mettldon liou negoclos, 

Hesonnm peln noite enplcliadoti no K-Ko 
O» KordoD cnpndocloft. 

A O P I I A Z E R ! Evohó I 
; — He o parelheiro rcsmgar ou empacar com o porteiro... o forfaii... é aquella certeza. 
Secretaria do Club doa Girondinos, 13 de fevereiro de 1893. 

O M o r e t a r i o 
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LUMINOSA APOTHEOSE A 
Não ha nada como cada um em sita cata com 

a sim mulher (delir) t sewi filhes. 

(Sentença do 5!é-povõ). 

INVICTOS T E N E N T E S ! 
A n i i i p r c m . i H p o t e n t a d o * <I«> A v c n i O i < - o n « o t a » 

d o s e u i > o « I o r c « l o f o r ç a t i i v o n e l v o l <1oh « i - uk I I o Im 1 

T E N E N T E H , r c M O l v o r i u n c o m i n i i n l o n r »<»* p o v o » 
i l a t o r r n , quw* u t l c u d o n d o u iiIIiih c o n » l i l c r i i ç 6 e í i 
d e n o l l t t n a I n f e r n a l . u c i i « a r a m c n l o b r a r m a l » u n i a 
v e z n K l o r l n t l o D E U » M O M O d e n t r o <l««w I n c x p u -
s n a v e l H m u r a l h u H <le h u u C A V E í l ^ A « r a n d l o i s a -
m e n l e , M u b l l m e , d l a l i o l l o a m e n t e IiuktpmhIvcI! 

Ficamos em casa porque não vale a pena descer á arena 
do combate para apanhar da poeira os liliputianos imponde-
ráveis que rastejam abaixo da gramina, regada pelas 

BISNAGAS DOS CANINOS 
Vós, que gosaes do vosso passado as mais assignaladas 

conquistas e a cujos ouvidos chega ainda o 

das mais d e s t e m i d a s victorias; 

que, ao raiar do dia da pugna, soubestes atirar aos (V os o 
clangor do vossd clarim sempre victorioso e sempre temido: 

v ò h 

que em seguida a cada alvorada de triumpho tendes nos ex-
plendorts da CAVERNA os mais arrebatadoras deslumbra-
mentos ; 

V Ò H 

que tendes, para repousar os membros lassos da lueta edoen-
carniçamento da peleja, seios mais alvos e macios que um 
floco de paina, lábios mais felpudos e corados que uma fru-
cta de cardo maduro e nnis vermelhos do que retalhos de 
uma aurora boreal, fôrmas mais esbeltas e roliças do que as 
palmeiras que nascem nos desertos longínquos da ARARIA 
PETREA e a cuja sombra tombam desfallecidos os caminhei 
ros errantes 

v ó s 
que atravessando a vereda tortuosa da vida, depois de um 
anuo de esperanças, chegais emflm ao momento desejado em 
(pie os vossos corações v.io palpitar unidos a outros corações 
e vossas hoccas vão murmurar baixinho idyllios junto de ou 
tras boccas. 

O E M B R A i í 

quinto hão de pidcser os infelizes que conhecendo a sua fra-
queza c nuilidado sj atiram de r.>slos pedindo a 

E S M O 1 A DE Ufô BEIJO 
o de uma caricia £s deslumbrantes filhas de PU TÃO,que são 
generosas c magnanimas e que atiram com a ponta do pan-
tufo aos desafortunados e aos mesquinhos, 

OS RESTOS DE NOSSOS FESTINSü ! 
t i :x i : \ t e s ? 

çmtifhá* mü ww mm* ~ .., _ 

Não vale a pena macular a pureza de vossos mantos 
purpureos arrastando pelas mesmas veredas j i agora babuja-
das pela saliva impura de uma raça do degenerados c por 
essa lama passada onde deixou o seu vestígio uma gerarão 
inteira de 

^EÍ IC J tD-03 l l 

A' sombra dos louros colhidos, podemos ainda abrigar 
os anniquillados e os vencidos, porque a vossa misericórdia c 
grande e nada mais nobre nem mais elevado do que estender 
a mlodearrimo e de consolo aos fracos e aos desafortunados! 

Dentro dos vossos domínios, ás claridades eternas, cftr 
de lábios rosados, vós sereis mais felizes que os reis dos tem 
pos bíblicos : cada uma de vossas prophetisas será mais vi-
dente que DÉBORA, cada uma das vossas sultanasserá mais 
perfeita que uma SULAMITA. 

Nas cordas de vossas harpas douradas hão de puls ir os 
dedo* das graças e para embalar as vossas inodorras hão de 
cantar o* anjos, hão de gemer os archanjos, hão de gemer em 
côro os cherubins c cantarolar os seraphins todos roubados 
à còrte das grandezas eternas pela vossa 

I I A I V H A E L O i 
• 

A s s i m sendo 
Nada mais vos detenha na realisação de vossas felicida-

des intimas: nada mais vos chegue do mundo senão o ruído 
confuso das alegrias terrestres; n a d a mais em vossos corações 
(jue a alegria incommensuravel das almas fortes e sadias, nada 
mais em vbssos lábios do que beijos, nada mais, nada mais?!! 

lia paulista, sem ar, sem luz e sem rima, Indo por FALTA I)E 
TRANSPORTES: 

Xflo tom razão a gente qne assim pensa: 
vós outros pataratas, 

quo tendes tanta Inglezn o tanta imprensa 
ucvols pegar do vez as quatro patas. 

Um burro nunca ó múu, lira hnrro é santo 
Do cangalha ao costado 

valo malH do quo vós, tanto por tanto 
lovando om conta o diflorente estado. 

O iliroito quo temos isto avança: 
So so fala de cargas, 

O' vós mortaos lasciate ngni speranza 
8o tendes contas largas. 

Os annos que passam deixam depois de si, ora um bota-
da de luz, ora uma porção de destroços e ora.,, nada: 

Era um congresso paulista 
duro a domar Como um touro 
mas nlu soi qde. múu agonio 
por ser nm anicriquista 
fez reduzil-o a pantana I 

O V1ADUCT0 
V I I 

I IB 
Ninguém disse, ninguém dirá, jamais, que n'esla vone-

randa terra cm que fez furor o C.uayanaz, houvesse ninguém 
com tanto bófc. 

Uéfo <|uc os ha ! 
Tristes dos lontras se não empregassem o termo algo-

brico para augmentar-lhe o valor. 
Pobres dos que são simples!... 

Ila tríbofes pelos prados, 
tribofes em companhias: 
nós os vemos retratados 
em dez mil physionomias I 

Sio tríbofes do banqueiros, 
tribofes de dlrectores: 
os joekeis silo tribofeiros, 
muito mais os tratadores ! 

Afinal, nlngnom repara 
n ossa o n outras cousas nuis; 
hoje um dia ó cousa rara, 
quem seu t ri bufo não faz ! 

L'ns cominetteiii falcatruas 

só paru fazer—asneiras... 
Outros coinmcttem das suas 
para eneher as algibolras! 

Tribofes, tribofos loucos, 
tribofes, tribofes mais, 
Dizt, Patria, üo sao poncos 
ou são tribofes de mala I 

—•• I i"JÍCii'i -

Nos tempos bicudos que atravessamos uma \l\<-
cousa mais trilhavel quo tudo o que ha demais t r i l h a d o . 

Se se perdem os TRER VINTÉNS ganha-se ao 
tempo de chegar MAIS CEDO AO FIM...desejado. 

I V 
As seinpiternas c jamais estéreis fontes da cantareira, 

tal como aquellcs vcrdojantos campos do Mondego, jamais 
ENXUTOS dos olhos da melancólica Ignoz ficaram seccos! 

Nunca jamais, em tempo algum ser-lhe-ia permittido 
tamanho arrojo a incampação !... 

Antes a CAPAÇ.YO tivesse passado por alli com a sua 
faca aliada e sinistra para prival-a eternamente «In elorno 
veio de que todos usam. mas de que nem todos bebem 

Fui uni caso que o mundo encheu do espanto 
—csw» da cantareira, 
em bõlla ratoeira 

liojo encampada com eynianio tanto! 

As boas liilguas dizem qno foi sorto 
Dizem quu ousada e m i l . . . 
Certo ninguom di;á 

Obra pura d um principo com sorte. 

Vamos ter agua, agua e muita agua, 
agua demais, em bica, 
mas nós cremos quo fica 

por bem lavar alguma feia anagua 

.Tá começaram as tremendas greve* 
as luetas e. ai folia* 
quu aluda lia poucos dias 

(lzoram tanto* ferimentos leiei... 

Outros virão, até quo um dia o povo, 
o granda povo pobro 
co:i> ur altivo o nobre 

Tudo refaça n'um regimen novo ! 

Tres vinténs, só três vinténs 
peilo o Martim... o coitado, 
de transito para outro lado, 
tres vinténs, nó tres vinténs... 
Mas nos calporas vac-vens 
quer ELLE O TAI, encampado.. 
Tres vinténs, só tres vinteus 
podo o Martim... o coitado. 

A via é larga o é capaz 
de comportar muita gente : 
entrando um pouco desonte... 
a via é larga e é crfpaz 
do ás escuras, (docemente) 
fazer até tempo i/uente... 
A via (i larira. é capaz 
do comportar muita gente. 

Citoyens, sem mais receio 
tom tenei «n rendei-uouv 
podeis vir a olho nA 
Citoycnx «cm mais receio... 
() viadueto ú recreio 
por isso falta-lhe lnz! 
Citoyens tem iiiai* receio 
Wui te-nez un rendet-ccvi ? 

i ) iafla t i 

Salada do confeitos, licores vermelhos, pommes de tor-
re, pontos falsos, porchlorurelo de ferro, guarda chuvas, cas-
murros e mais COISAS adjacentes. 

A questão do saneamento 
deu tal pança 

quo attí, n'um certo momento, 
temou-se com fundamento 

vcl-a manca... 

Um dos taeg—cabras direitos 
destemidos 

deu taca voltas, deu taes geit»? 
quo arranciria a um inovo estremecido 

as pclancas aos peitos. 

Guarda-cliuvadas, murros 
Cotoas mais que não sei 

ÇabaáudiÉ o torftbos, c^idores, 
Dizem quo assim sj« bons legisladores 

Chamando-se do burros. 

Zurropara a vestal já conspurcada 
Znrro p'ra tudo emílm. 

Nftn sinto atv pejar em ennfesaal-o 
as bestou, como sao as doi cavglios, 

Znrram eommlgo assim. 

<*Km2&> 

Aos olhos rasgados como um corte oblíquo n'uma írueta 
madura, aos venladeiros liEftADOREs DA PI ASSA VA, lá 
vae isso: 

V I B I 

Paliarão áspotestades iuunicipaese mais inconveniências 
adjacentes ! 

O senhor Pedro Vis pense que um dia 
nevte de mRo do Forte a jmma rija ! . . . 

Quanto mais se endireita e mais se arrija 
sento que a vis demente so arrepia. 

A: o vê do pesar a apostasia, 
no baralho do sotas que dirija 

quer a sorte conduza ou mal corrija 
terá, se for-lho a \icm—uimphomnnia. 

Um velho o inau pastor que um mau rebanho 
conduz com cavaignac mal direito 

e que seus trumfo3 iu.ius gruda c J:II ranhos, 

Devo apenas trazer junto do peüo 
um pequenino ser que aqui amanho 

tão pequenino quo nem sel-llio o geito. 

A GRKVE CARNÍVORA !! 
l'-ic;ir dois dias sem ilEEFE, ífuuia cidade essencialmen-

te. Ri ti \L já é s irle ! Ficar dois dias sem o IIOAST IIKKFE, 
a escorrer sangue ! D.iis dias sem queafolhinha de A ver mar-
casse l'MA LI A PLENA de cousas vermelhas e que (izesse es-
quecer-nos da carne... fresca que zombando de... bilíes e 
outros ingredientes oriundos do boi pudéssemos dizer : 

Faltou a carne a estes lascs, 
ninguém faça mais commentos!!! 
Sem outros tomas e dares 
deram-so alguns casamentos... 

Quanto á linha de Santo Amaro, 
que mais uus pczares loves 
a vida ò tao curta o breve 
o Kuhlmann tao gordo e caro !. 

Quanto aos meninos perdidos 
nos olhos, blenorrhairia, 
bem «ei que tens nas conquistas 
vistas, vistas e mais vir-tas, 
p ia teu carro á luz do dia. 

MAii»r:zA i:. . . CO.\II»A\iii.% 
Limpar! ECCO IL PLORLEMA : limpam varzeas, cofres 

e TITT1 01 AN TI (pie precisa limpar-se. 

Disse-me alguém outro d'a 
o dei-lhe muita razão ; 
felizes dos que á porfla, 
andem de cabo na tr.üo, 

fíoittos e conto» a rfldo, 
fardões, fardOes o fatdões, 
vá, cjtM vá dinhoiro todo, 
dinheiro sem convençOen. 

Cul-man—Cul-man d uma tiga 
dá-nos a carno aos retalhos, 
quem fez a pel birricis 
fez-nos também... os carvalhos. 

•x. 

Nesta terra cm (pie crescem a granel as bananas e os pe-
pinos, bem é que cresça Igualmente o realismo... 

Choram os Demosthoncs, os Ciceros e os Ruys dosta gran-
de Patria, porém em compensação riem a bom rir OS HO-
MENS da Flora, do Palais e da Floresta ! ! 

Òh têmpora! ó mores!!! 

O discurso do Zé 
Foi um íuccoíso do arromba 

o discurso... Zé Fardtto : 
da péça o Zé Povo zomba, 
delia troça a opinião!! 

Dessa poça todo o mundo, 
mais quo a cera do to! I.ossa, 
a Paoiicóa, a um do ftando, 
dizia a rir: Ora essa I , , , 

FrIIou-bo em Palais iícMc 
em Flóra o mais Ponte Grande! 
veja. Zé Povo, você; 
o realismo... se expande I 

Jíesío andar, dentro om bjtn pouco, 
em qualquer solemnidade, 
será taxado do louco 
quem faltar cm. . . castidade!... 

O asylo das recolhidas 
vae ser mudado em. . . qnartel 
que toas troças fruidas 
de capa, (eupaila) e . . . burel. 

D. Lovelace, D. Juan II. Narciso, Quasimodo, Owinplaine 
plebeu, Onan 11, bobo, hermaphrodita e sujo, acadêmico— 
principiante—lente. 

Quando tu fazes das tuas 
os machos todos se empiram, 
dizem mais que pelas ruas 
muitas pinpirellas so Inclinam. 

Demais, tu bem sobes disso 
quem traz o thrsouro ás costas 
ou toma flores por bostas 
ou faz do atfecto nm ebouriço. 

Chapéus pretos, carros vastos, 
sem nome, sem conta emttm, 
tüo os produetos mais castos 
d uma debaclc sem Um ! . . . 

Eis alii, ó galhofeiros TEMENTES, ligeira e pallidamenie 
descriptos, os mais importantes aconiocimentos desta pacata 

paulicéa 110 anuo da graça da dissolução do congresso paulista' 
Vós, que os acompanhastes, salteis i»or certo a fidelidade 

com ([ue os descrevi, a verdade de vossos olhos extaclicos ! 
isso prova, ó gloriosos luctadores, que sois os 

F J R I Í M I f f i r a - G ) 3 H A I L Í C I T A 

(jue salteis brandir bem alto a satyra fina e que não andais 

ILLUBINDO O EÉ POVO 
com vergonhosas chinfrineiras que são genuínos produetos dos 
cérebros òcos que as alimentaram, e não CARNAVAL ou coisa 
que com isso se pareça ! 

Deixae que os pequeninos se espojem nesses louros que 
elles colheram em 

€-0M5BAtf IS S l í l M ^ f i L A a 
ponjue os pobres de espirito precisam mesmo de alfafa e de 
incentivo ! 

Agora, invictos T e n e n t e s , saudemos com verdadeiro enthusiasmo 

<>h H E H U K 8 i » o a»ic t H o a 
a esso glorioso grupo do rapazes valentes qitc souberam com artee ospirlto 
elevar c respeitar as testas de Momo; saudemus oa 

Valorosos PROMPTOS 
porque, aó elles merecem estoanno a 1 ' A M I . I D A V I C T O R 1 4 

Estes deepretencioaos versos os TENEXT10S offerecem ao 

HEROICO ESTANDARTE DOS PRCMPTOS 
Deixai (|Ueos ej-?nes brancos víio boiando 

á superfície calma da lagoa!.. 
Deixai, deixai correr, deixai, A t̂ a, 
que olír s o barco, alegres, vl'i puclmndot 

V>js, qne soi.-i filhos dosso alegre bando 
quo os cânticos do amor sorrhdo enloa, 
que a MOMO au|!üsto a formidandu loa 
sabeis tanger a lyra, dedilhando.., 

Vós que sois os heróes, quo sois os C c o m p t o s 
na pugna do amor o nüo do.. . contos, 
que tendes coraçOes, que tendes alma ; 
ireis por corto ter na lueta ingento 
do CARNAVAL um scoptro omnipotento 
—colher com gloria a inais virente palmai 

A vós, carnavaiescoa mancos 
f|ue sonhastes nm dia poder medir forças comnosco; a vós, que do sokra já 
provastes ao povo da paulicéa que nüo pass-aes de 

a vós. como lembrança de vosso monnmental fiasco, resolvemos dedicar estps 
ven.os, verdadeiro retrato do que sois, porque com a prova do domingo mos 
trastes nto passar da 

PARLAPATOES! 
L ú v a i o b r a : 

N'os arraiacg da lamúria 
o meu ostro desfalloco, 
mas quando so folia om chula, 
olic saita, dança, pula 
o chocarreiro appaioco 
forjando sempre uma conta 
pola qual fico na ponta! 

Com elle tenho znrzldo 
muita gento c gente boa! 
A coiií.ãlheiros, doutores, 
deputados, senadores, 
abatido tonho a prôa. 
Vou lhes dizer em segredo: 
do meu estro tenho medo!... 

Um dia, por desfastio, 
eu lhe faltei em nmor 
Fni debaixo, foi do cima, 
o ladilo negava a rima, 
ou se a dava era com dór! 
E por debique ou porsôpa, 
me fallou ollo cm garoupa! 

Prepara, musa, o chicote 
contra a súcia de velhacos ! 
Vamos dar-lhes bordoada, 
Pór-lhes as trombas em cacos! 

Chegue A falia o—presidente, 
o urso branco—Monteiro, 

tine por ser o maioral 
zuizido vao ser primeiro! 

Em seguida, entro o Pedroca, 
que conhecido 6 por chuva 
e a quem muita gento chama: 
com mil razoespe do uva! 

Entre depois o Antunes, 
alfaiate ac.iinezado, 
qne usando frack bicudo 
parece um gato damnado! 

Entre agora o ser Sampaio 
com cara de yauparino, 
a quem so chama por troça 
—engulidor de pepino '.... 

Entre em scena o Chapelota, 
o esqueleto, o tal Porto, 
quo sendo um typlo em vida 
8el-o-á depois do morto! 

E depois de reunida 
essa gente assim tdo chata 
amarre-se em cada rabo 
do keroseno uma lata. 
E todos, num só, atados 
numa gaiola so ponha 
para ver so esta sapoca 
os obriga a tor vergonha ! . . . 

Eis ahi, gioriosos T e n n n t n i , a resenha do C a r n a v a l de 0.1 | 
Promettemos-vos fazer para o anno um InexcodlVcl l l a i u a v i i l 

pois so este anno nio sahimos & ma foi siniplesmer.ta por qiiorornkn ver q 

MONUMENTAL FIASCO 
da asquerosa gentalha do T O ! 

Assim, pois, podeis desde já saudar o 

Carnaval de 1894 
porque tereis com elle ganho a mais rutilante gloria, a mais 
cxplendorosa V1CT0RIA ! 

T E W E W T M 
Mais nma vez cantai* hoje o hymno da vlctoria, porém, faz-se mister 

qne continueis sempre unidos para bem alto elevar o j i glorioso nome de 

i n S H U Í J T a S S 3D2& I P í U J i r Ã ' © ! 

0 , 1 
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O grande vencedor das fes-
tas consagradas ao 

PEUS MOMO 
MAIS DE 4.000 PESSOAS 

d u a u a m h o s t s m n e s t e v a s t o 9 l i a á : s a l ã o , t u d o e m 

b o a o r d e m i g r a n d e a n i m a ç ã o . 

TERÇA-FEIRA, HOJE 
ULTIMO GRANDE BAILE 

.- -.t. — r. •.* 

O r « n 
d l IN 

. . n i n a r i a * * p o l o m u l t o p o p u l a r o c o n l i e c l r i o 
• v e t o r (Iom f u m o H O H b a l l o a f n r n n v a I e s c o « i 

« l o R i o rio J o u e i r o 

O COMMENDADOR BATATA 
O lheatro foi enfeitado e preparado muito (le proposito para esta> fes-

tas carnavalescas pelo distineto e afamada armador desta capital o «-:> v n -
J l i e i r o l l o n r l q u o B a n r i c l r w . 

A g o r a v e r e i s c o m o a c o i s a h a d e s e r 

A's 8 lj2 da noite abrem-se as]portas,'ás !) principiará o baile, já se vô 
4iue todo o muudo pôde dar á gambia, a coisa é só escorregar os cobres na 
bilheteria, não precisa ser conhecido do bilheteiro, mesmo porque elle, que 
ò. um patusco, também estari disfarçado para evitar ftlanças; è chegar, 
correr o» MIÚDOS e dizer o bilhete que quer; ir á porta, abi também nfto 
precisa fallar aos porteiros, pois que elles são um tanto mais discretos, 
basta entregar-lhes os bilhetes e entrar, lá dentro o Batata gritara 

T u d o d a n ç a ! 
isto é, dança quem quer, quem não quizer dançar fica espian lo, bebe, faz 
espirito, conquista, ou faz outra coisa, é preciso fazer alguma coisa mosuio 
para evitar a febre amarella e espantal-a para longe. 

AMJSIüA É NO A E tOA 
é a do garboso 2- corpo de policia deste Estado, quo pjla primeira vez aqui 

apresentará as su is 

130 FIGURAS 
O s'U vastíssimo repertório compõe-se de novas e lindas—Quadrilhas 

_r>oikn-—NValsas—'Tangos—Mazurkas—etc., etc., é só pedir p.ir b.x-.i. 
Tinb s os distinetos clubs carnavalescos desta capital t-rao su-is tribu-

nas afinadas no theatro com seus escudos n tomarão parle nestes <;r;mdio-
gos baüfif, aos quaes tem assistido muitas distinetas famílias. 

Opovo da Missarandnva cá da terra tambémuào falta, quem inc o dis-

se foi o caKeirinlio. , . 

Também se conta «0111 a fiesenei de algumas artista, constas e bai-

larinas da. 

COMPANHIA TOMBA 
a que vae tr.vbalhar n > S. José 

A * m e i a v o m : 

ft hora do pcíx • pcjuir, o Batata, Ml te. Suzanne Cisterá o oul.\.s nymplias, 

dançarão um mrioso 

K A N - K A N 
no qual também tomará parte o PADRE BACALHAU e á meia noite, mas 
não se diz em qual das noiDs, ó purpreza, e quem qu zer asstsltr va todas 
as noites para nío ser logndo e perder de vir o bonito. 

O theatro S. José ó 11 me lior e o maior salão desta capital, o abi as 
exuias. famílias poderão dist.aliic-so assistindo dos camarotes e verão • 

Dansa. riso, pilhérias, tol̂ ncdo 
mas ludo com ordem o respeito—é o cosiume neste tlieuro. - 7 » 

Os bailes durarão muito tempo e só acabarão quando o ar.igao da hé 
tocara missa. „ . \ 

Ahl, lodo o mundo sai a correr para a conflssao ou tnmar 

A CINZA 
e não se publica para 

Ainda uma noticia 

^ lia muita coisa boa que não se publica para não espantar a caça.quem 

fòr aos bailes verá 

Quem tiver bilhete de camarote tem o direito de assistir das janellas 
do salão d a frente do theatro, ao deslilardo magnífico prestito carnavales-
co, que abi passará tres vezes 

E TUDO DE GRAÇA I 
só so paga a entrada para os bailes. 

Os bilhetes do camarotes já estão á venda nacharutaria do theitro e 
com o sr. Castellões. 110 Café Java. 

Camarotes do I ' o 2« ordem com S entradas í-iíoOO 
Ditos du 31 1">$' 00 
Entradas g«raes . . • :l$000 

K ã o l i : i H e n l i a n 

No salão da 2* orderrt. Jia entrada do edificio, á direita e 110 fundo do 
salão do baile lia magnilicos botequius, bem softidos de linas bebidas e 
comodorias por »>—5 

Preços commodos 

Fazendas por preços incríveis, vemlem-se na casa Arem-
berg á rua Direita n. 

Grande variedade em tecidos 
para verão 

Vende,-sc uril saldo de zcpliir bordado de 1Í80') por 
ISOOO cada metro. 

ASSOMBROSO! 
Morint superior, peça com 22 metros por 12*000. 

D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
•«MfiSSfríH 

Grande c a v e (adega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados directamente 

dos proprietários 

Vaccart, Mazziicchelll e T u r a t l 

F E R N E T m V & B U X U 
Marca originai da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 

Primogênito dos 3 irmãos Hranca, de Milão 

FABRICANTES DE FERNET 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 
agentes geraes para o Brazil 

C A I X A n o C O R R E I O » 4 « - H . I ' . \ f I . O 

Ladeira de Sao Francisco, 3 
40-10 

•X) Íí0 

RESTAURANT 

Cimento Portland-
De primeira qualidade, cm barricasde 120 kilos, pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO nlt. 30—9 

J o r n a e s a p e s o 
Vondcm-so a t$000 a arroba, nas ofílcinas desta folha. 

R U A DO F i A L I I O N. 2 

RIO DE JANEIRO 
Este estabelecimento montado com todo o luxo, tendo 

grandes apartamentos confortáveis para famílias, assim como 
commodos para hospedes, roeoniiuoiula-se aos senhores ex-
tranjjeiros, pelo saudavel e aprazível local em (|ue se acha, 
tendo vista para o mar e o ar salubre do morro de Santa The- j 
reza, distante da rua do Catlete lies minutos, dispondo lam-
bem de um pessoal habilitadíssimo ede um chefe de cjsi-i 
nlta de primeira ordem. ! 

No estabelecimento ha um vasto jardim, onde ha jogos 
athleticos e exercícios gymnasticos. 

o riioHiii; r.íiiiíi 

AHSIBAI. AÜGUSTQ TEIXEIRA 

] P n n ) f 

J i J U l i l t 
I — L A R G O DA S É — I 

10—1 (Alt.) 

DIREOTOÜ 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA DIARIA DE LISliOA 

rrr.t.ICA TODOS oa dias: 
l * m < I m i * i o <Io Etk-iixil 

U m d i á r i o < I» p u b l i c o 

I I o r a N d e o c l » 

E e o N <!:i I l a v a n e z a 

ÜV I i iM p f u v i i i e l a H 

Contos, satyras, chronleas. olr., etc. Vende-se a 00 réas cada exem-

plar, no balcão "do Commercio dr. íj. Paulo. 

A G O r é i s 
Eslào nctu ilmeiit* ã venda o» números 2.ÍÍI8. 2.SIO, 2.'120, 2..'i2l, 

íi.522. 2.523, 2.Ü21, 2.;>í.>, 2..*2(i o 2.:iá7, dc- 13, t i , 10 10, 17, IH, 19, 20. 
"1 o 22 do Janoiro. :t0—10 

O proprietário deste estabelecimento convida o respei-
tável publico paulistano a visitar o seu grande RESTAURANT, 
seguro de que licará satisfeito. 

Grande sortimento de vinhos finos 

Sopa e 0 pratos di-

A L M - G - Ç - Q 

Canja, ;t pratos varia-
dos e 1 bife com bats. 1SOIH) versos 18500 

A ceio e bom serviço 
VINHOS VIRGENS A PREÇOS MUITO REDUZIDOS 

Recebem-se pensionistas, preço.... 558000 
O PROPRIETÁRIO, 

Francisco MaruH. 

QUERE1S A SÃUDE 

J O C K E Y - C L U B 
GB4KDE PREMI® IIESEIS DE MM 

EM l(i DE JULHO DE 1H93 

25'anniversario da fandação do Joc-
key-Club e do turfno Brazil 

D i s t a n c i a : 2 5 0 0 raetroj-Arámaes e s t r a n g e i r o s d o 

3 a n n o S ' - P r o m i o s ; 25 :QOO$QOO, 5:QOO$QQO, 2 : 5 0 0 $ 

o fcOOOSQOO. 

Entrada 7 0 0 ^ em d u a s presta-
taçoes, sendo a primeira de 300S 
em 18 de Fevereiro proximo, até ás 5 
horas da tarde, e a segunda de 400$) 
quando se annunciar. 

O » ki-m. | i i * a p i ' I n t n r I u H ( è m o d l r c i l o d o I n s e r e -
v e r « i i i u n t o H m i l n c i e t * « | u i z o i a e m , iii:ih h<~> p o i i e m 
<IÍH|>ntiti* o f t l e p n r o o d o i s <lo c i i d n c o i n l c i i i r l a i> 
s u a e i x c o l l i a , a t u á s 13 l i o r a » d u m a n l i à <!«> « l i a « I a 
c o r r i d a . 

H I o d o « V a n o l r o , ' ü « Io J a n e i r o <Ie ! » í > 3 . 

Í
UANDO em família se recebe-
rem visitas,em vez de olíerecer 
um vcrinouth ou um refresco 
qualquer, offcreça-se um cali-

cesinho do «Eerro-rjuina-Bislcri» 
quo é um licor exquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma cerla quantidade 
de ferro e de quina. 
Para os pedidos em partidas dirigir-so á 

Arma OVIDI & C. 
Ayeiittxgeraespara o Brazil 

Caixa do Correia 346—S.PAULÚ—Ladeira da S.rraoeisco.3 
40-11 

GRANDE ATELIERS 

lia e P M o t p 
V. S T E I D E L & C . 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diariamente desde 8 lioraa tia 111 ínliã até ás 5 da tarde. 

Opera-se com qnab|uer teinpo, os dias oncobertos são preferíveis ' 

Trabalhos em todos os goneros mais modernos ; r o p r o d i i c ç d o s 

5>eIo p r o c p a a o <* I i i i n l « ' o « a o e a r i ã o » de retratos de qualquer 

natureza, por unia antigo que sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maior .1 Í10 por 

•V) centímetros são tirados pelo processo a i> c a f r v ã o garantindo a sua 

inalterabilidadc. 

Única casa no Brazil que trabalha pelo processo ao carvão. 

Kelratos a ó l e o , a f | i i a r « l l a , c r n y o n , m i n i a t u r a , 

etc., ele. 

C.onvida-so o publico a visitar os salões de exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos de reproducções indnstriaes no atclicr e fóra, em plio-

tographia, phototypia, zincngraphia. caligraphia, etc., etc. 

Augmentos para photographos e amadores. 

I * . ; l n n a E u n - o H l i i a 
I t i i e n o l ' e rn i\ i i i t < 'M 

tAurélio .Joaquim do Souza For-
nandos, Anna Aurolia do Souza 
Fernandes o Silva, Maria Eufroslna 

do Souza Kornandcn Puiggari,Maria das 
Dores Fernandes Braga, Francisco do 
Oliveira o Silva, Ignaclo Puifgarl, 
Fluduardó Braga, Franelsea Kmilia 
Garcia Forroira, Joaquim Marinno 
Líalv.lo Buono, Amorlco Qalvüo Bue-
110, o Antoulo Marlano Qalvfto Rueno 
lazom celebrar nina missa do soptimo 
dia ciu suftragio da alma do sua es-
tremecida osposa, mtte, sogra o irmít 
A n n a K i i t V o H i n a R u e n o 
I V n i a i i d c H , na egroja da ordem 
:!» do Carmo, terça-foi Ri, 11 do cor-
rente, às oito horas da manha. Convi-
dam os parentes e amigos para esto 
neto de religlflo o caridade, ngrado-
eendo desdo já o compareoimento, as-
idiu como agradecem ás possoas quo 
acompanharam os restos mortacs á 
ultima morada. '2- 2 

FAZENDA A' VLM)A 
« o m u n i c í p i o « I a c l d a i l c 

d a A v a r é 

1SD alqueires do terras rouxas ,1a 1« 

qualidade, s1) mil (69 do eufó, sondo a 

rnetado já formados : terreno dividido 

0 medido, 18 ulquciret do grammados 

rooliadop, 11 nlijuolrús rt»» roç i <1o mi-

ilii), muito bò»»; outras ^I,itita(õos 

mais do innntimcnto3. X moradas do 

casas rcgulares, tudo dentro itu mos-

1110 pnsto. Miichlna para café, moinho, 

1 monjolos para f uinha, muitos coin-

modoa para empregados ; porcos Ror-

los e magros ; 3 carros com boas h da-

das, tulhas para cafd, 21 camaradas, 

etc. 

As condii;õos da vonJl são favorá-

veis. Esta fazenda pertenço a Bonlo da 

Silveiru Franco o outros ; quem pre-

tender compral-a pòdo d!rigli--.o a elle, 

na cidade do Avaré, fazenda do Juncal. 

Avnrí. 7 do Fevoreiru de 18K1. 
Alt. It—J 

1 MOLÉSTIAS 
D.tS VUSIWMUS E OPMES 

I O dr. Josi) Forreira, do volta da Ku-
ropa; abriu sou consultorio nVsta ci-
rtado entrogando-sa aspocialmoule ao 
tratamouto das molosllas do appare-
llm gnnlto-urlnsrio, taescomo: tumores 
o cálculos dos rins e da bexiga, urinas 
sangrontas o puruloiiUs.^ostreitamen-
tos da urellira e oorrimeutos, variocíla 
etc. 

Kmproga para isso os processos do 
sabia professor Guyon, otil cujo florvi-
ço por longo toiopó praticou. Faz a 
eudoRCopia. 

CONSULTAS da 1 4» 4 da Urdi. 
CHAMAOOS a qualquer hora. 

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA 

7 R a a t ó B a n i f a c i O r 7 
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Ed. Pacheco. 
2° SECUET^HIO 1NTEIUNO. 

l . i-1 V* . K T E I D F . I , A C . 

Largo 7 de Setembro, n 
s. PAULO lo-1'J 

Ao Trianon 
VEXl 

2 2 - R U A DIRE1TA-22 

V E S n . 1 9 A I t W H E I R O 

Gamillo S ü p a i o , M i n e s , & C . 
Mudaram seu escriptorio 

do largo de S. Francisco n. 9 
p a r a a rua Direita a . 46. 

Vinho Verde 
Legitimo de Amarante, da quinta de ltegr.ufe, especialidade para o 

verão, puro, freícu e agradavel. O melhor que se encontra no mercado 

VINHO V I R G E M ESPECIAL DE MESA 
e vinlio Virgem do Douro 

DA QUiNTA DO PINHÃO 
fienuinos e superiores vinhos de pasto, quo se eeconlram sómento 

tios estabelecimento mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recobido.i á consignação (200 pipas), com ordem 

fiara a venda immediata. são vendido» a preços relativamente barallssimos 
atteudendo-se á qualidade, em partidas de !í barris (1 pipa), para mais. 

rnnm, sono m o r t m \ i 
RUA DO CüMMEaCiO NS. 44 E 46 

S. P A U L O 

Is CalysBU Paulista 
Rua do Ypiranga, 6o 

EMPREZA GIMENEZ & COMP. 

&randes tomadas 
M s os domingos c dias saiiliíícad<KS 

cbica. 

30—23 

Esliibição constante dos mais celebres artistas na arte tauroma-
i. 
Em todas as toaradas haverá seis bravíssimos 0 puros touros. 

Aos touros!! Aos touros!! 

Brevemente a estréa de 
MLLS, mmu*z D E B S Â U U S U 

6" , sabs. e dom. 

F E R R A G E N S 
E MIUDEZAS 

T r e m « l e c o . i l n l i a o a r t i -

g o s d c u s a i r » 

P O R A T A C A D O K A \'ARIiJO 

Heinritz & C. 

Rua de Santa Iphigenia,7?À 
Kntre GustnOes & Victoria 

75-14 

J o à o B e r n a p d l n o 
HBP Q o n z a g a 

.1D VOGA DO 

Ce. 

AIUIIAQUAHA 

27—17 

M O L É S T I A S 

DA 

Garganta nariz e ouvidos 
Trata-innto de varia» febre». Es-

pociallata : l>r. Hnuza Caalr^ 
[com pratica nos botpilacnde Pari*, 
Vieiilin o Itália} eonsultorln n ro-
sidoncla—rua do Palaelo, 8. Con-
aulUa: do !> &s lo liorai da manhã • 
dí 1 As .'! toras da tarde. 3o-lí> 

HYPQTBECAS 

Dá-se dinheiro sobro hypo-
lliecas na Agencia Mercantil 
ile Rotlovalho Júnior & Comp. 

KÜA DE SÃO BENTO, 22 
a — 6 

CLINICA MEDICA 
Especialmcntu de ducn;>ii nervosas 

Dr. Betteocoart Rodrigues 
l ia Fttetililailn <|p nmlleinn dn 

Pnrls, Offielal d'Acudciuta 
d« Frun?a 

antigo Módico dos llospitaeg, da 
Oasu do oau.lu n da Polyclinica du Lis-
boa, niombro ila AcadomU Hcal .lo 
Sjicncias O da Soclodado da.i Scien-
ci;ia MeCiias do Lislion, da So-
cledade \e 'ico-Paychnlo^lea do pa-
ris, da iM dico I.ogal Sojletyu du 
New-York, ex-intorno da clinica do 
doenças mnntaes o antigo oxtoruo 
da clinicado doonças norvosas da Ku-
culdndo do Paris, otc. 

Consultas do meio dia ás 2 
Provisoriamente 

r u a t s iik x o v c n a n » , 7 
Hratdencla 

HOTEL DE FRANÇA 

ALUGA-SE 
O sobrado com frcnle para 

o largo do Rozario, entrada pela 
rua de S. João n. 2. Para tra-
tar com Alberto Rrodigucs—9 
ladeira dc S. Jo5o—C.hapela-
ria. 

r>—r. 

ANDERSON, SOTTO MA'Olt & C.«, 
únicos apontes no Estado <ln S. Paulo 
das Salinas do Mossorú-Assú, lAi» 
sempro em deposito, sal do superior 

3ualina;le, t.10 bom como o melhor 
o prorndoncia estrangeira. 
Vendo-se solto ou ensaccado, cm 

saccaria do aniagem ou de algodão, 
de todos os tamanhos e cm grande* 
partidas, assim como recebem en-
commendas para carregamentos com-
pletos por navios ou vapores, a pre-
ços som competência. 

Fazem promptos embarques uara 
qualquer ponta do Estado. 

Ânderson, Sotto Maior & C. 
M—RUA DÓ COMMKKCIO—46 

23—SM 

DESCONTO DE LETTRAS 
Na Agencia Mercantil dg Ro-

dovalho Júnior & Com;p. fa-
zem-se descontos de, lettras. 

RU\ DE SÀO BENTO, 22 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S Paulo, 11 de Feverolro de 189, 

As laraa afflxadag hootom poloi ban-

cos foram as seituintoi : 

LOMDOM BANK 
h 00 dias A vista 

t̂ indrei 
Paris 
Hambargo 
Itatii 
Lisboa e Porto. 
New-York 

13 :i|« 
714 
Mi 

13 3,H 
TJt 
091 
Tíit 
:;7i 

3.1XW 

BRÍTISH n.\XK 
Vi 

7-Jt 
l)0i 
73H 

Londres 
Paris 
Hambargo 
Itália • 
New-York 

B1NCO DO COMHKBOIO E MDnsTRtA. 

Londres.., 13 1|'2 

tlVSCO DK S. PAULO 
Londies 13 1;2 — 

O hritisb mudou .1 tah l̂la duas lezas] 
fnliirulo ila 13 1|4 a 13 3|ti « 13]|2t;oui 
quo forbioi tranMACçõos iSild» om|a ul-
lim» taxa ad.ipUda |mr L üui o» bancos 
defdî ns duay li ms. 

MHMSo füehou Urirm. 
Tam apparomdo om Santos HI'e I P111' 

tlcnlar. Soaitando operacúi>9 na mídia 
4 « l i 3 , l . 


